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Para assinalar mais um Dia 
Mundial de Combate à Pólio, 
a Comissão Distrital da Fun-
dação Rotária de RI do Distri-
to 1970 decidiu lançar a cam-
panha “Give me 5 For Polio”.

Apela à doação de cinco eu-
ros por parte de cada rotário 
ou cidadão interessado em 
reforçar a luta fi nal contra a 
doença.

O presidente de RI, K.R. Ra-
vindran, convidou todos os 
rotários do mundo a

assistirem ao vivo, via in-

ternet, ao 3.º evento pelo Dia 
Mundial de Combate à Pólio, 
que

aconteceu no dia 23 de Ou-
tubro.

Associando-se a esta inicia-
tiva, o Distrito1970 entendeu 
que uma excelente forma 
de celebrar o Dia Mundial da 
Pólio passaria também por 
uma vertente de angariação 
de fundos para acorrer aos 
esforços fi nais de Rotary no 
sentido da erradicação desta 
doença.

Campanha
“Give me 5 for Polio”

No início deste ano o 
rotário Ernesto Salgado 
Areias, membro do Rotary 
Club de Chaves, conheci-
do no movimento rotário 
pelo trabalho pioneiro que 
desenvolveu, ao longo de 
mais de uma década, nas 
Universidades Seniores, 
publicou, na Garça Edito-
res, o romance “Neste Cais 
para Sempre”, o primeiro 
de uma série de outros 
trabalhos em que a editora 
faz a sua maior aposta.

Ernesto Salgado Areias 
abriu mão, conjuntamen-
te com a Garça Editores, 
dos direitos de autor des-
te romance, em benefício 
de projetos rotários relati-
vamente aos exemplares 
adquiridos no âmbito do 
movimento.

Ernesto Salgado Areias
escreveu livro e oferece
direitos ao movimento rotário

No seguimento de diferen-
tes contactos desenvolvidos 
em torno da mobilização da 
sociedade civil em Portugal, 
e após uma reflexão profunda 
sobre o problema dos refu-
giados e do lema rotário “dar 
de si antes de pensar em si”, 
entendeu o António Vaz, Go-
vernador do Distrito 1970, res-
peitando as diversas opiniões 
que existem a este respeito, 
dar o apoio à causa dos refu-
giados, deixando à considera-
ção de cada Clube Rotário a 
decisão de se mobilizarem e 
coordenarem, em cada uma 
das suas comunidades, com 
as instituições que estão a 
preparar e a trabalhar para 
esta acção, desde Municípios, 
IPSS, etc.

As ajudas podem ser várias, 
passando por donativos em 
dinheiro ou em espécie, ou 
até a compra de bilhetes para 
assistirem a concertos musi-
cais e solidários, como estão 
programados para Lisboa, 
Coimbra e Porto, ou até, uma 
vez por mês ou por trimestre, 
convidarem um estudante 
para um almoço ou um café, 
para que esse cidadão possa 
conhecer melhor a língua e 
cultura portuguesa.

Em Rotary, procura-se cons-
truir a paz através do serviço 
e ajuda aos que necessitam 
em todas as comunidades, 
distritais, nacionais e mun-
diais. Procura-se a dignifi ca-
ção do ser e a humanização 
do mundo.

Distrito rotário
1970 organiza
apoio aos refugiados
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O Rotary Clube de Braga-Nor-
te organizou a cerimónia de 
lançamento da primeira pedra 
do novo Centro de Atividades 
Ocupacionais (CAO) da CERCI 
Braga, em Navarra, Braga, nas 
antigas instalações da EB1/JI 
dessa freguesia. O projeto con-
ta com o apoio do Município de 
Braga, de empresas da região 
e do Rotary Clube de Braga-
Norte.

As obras de remodelação do 
edifício estão avaliadas em 
250 mil euros e a sua conclu-
são está prevista para Março 
deste ano. A nova valência irá 
permitir à CERCI Braga dar 

uma resposta mais alarga-
da e com maior qualidade na 
área da defi ciência intelectual 
e multidefi ciência, alargando 
para 30 o número de uten-
tes. As novas instalações vão 
também permitir à instituição 
cumprir os requisitos legais 
para poder estabelecer um 
protocolo de colaboração com 
a Segurança Social.

Segundo Ricardo Rio, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Braga, a concretização desta 
resposta social permite dar 
mais um passo no sentido de 
colmatar a lacuna existente 
na Região ao nível do apoio 

aos cidadãos com defi ciência. 
“Vemos com bons olhos o tra-
balho extremamente valioso 
que é efetuado pelas institui-
ções locais em benefício de 
uma franja da população que 
carece de especial atenção e 
apoio”, referiu.

O Município apoia o projeto 
através da cedência da antiga 
EB1/JI de Navarra à CERCI 
Braga e pela via de atribuição 
de um fi nanciamento direto. 
“Estamos disponíveis para au-
xiliar valências e projetos que 
visem responder a desafi os 
sociais e dotar o concelho de 
respostas em áreas que ain-

da estão por suprir, como é o 
caso”, afi rmou.

O valor da requalifi cação 
será suportado por verbas até 
agora angariadas pela institui-
ção, que contraiu também um 
empréstimo bancário, e pelo 
apoio de muitas empresas que 
se associaram à causa, so-
bretudo através da campanha 
“Azulejo Mágico”, organizada 
pela CERCI Braga e pelo Rotary 
Clube de Braga-Norte, que con-
siste na inscrição, num painel 
de azulejos que fi cará na entra-
da do edifício, de todos os que 
contribuírem com dinheiro ou 
materiais para a realização da 

obra. A iniciativa é destinada 
sobretudo a empresas que se 
queiram associar ao projeto.

Além de Ricardo Rio, a ce-
rimónia contou com a presen-
ça do diretor da Segurança So-
cial de Braga, Rui Barreira, do 
vice-presidente da autarquia, 
Firmino Marques, da presiden-
te e restante direção da CERCI 
Braga, do presidente e de vá-
rios membros do Rotary Clube 
de Braga-Norte, de empresá-
rios que apoiam esta causa e 
das famílias dos utentes.

A campanha “Azulejo Mági-
co” pode ser acompanhada no 
Facebook.

Rotary Clube de Braga-Norte apoia CERCI
na construção de novo Centro
de Atividades Ocupacionais 
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 1 º Concurso LiterArio 
Rotary Club de Caldas das Taipas

2º e 3º ciclos dos agrupamentos de escolas 
do distrito 1970

“SE um presente para o mundo!”

Participa ate 8 de abril de 2016

TEMA:

O Rotary Club de Caldas 
das Taipas está a organi-
zar um Concurso Literá-
rio para este ano rotário. 
Tem como objetivo valo-
rizar a língua portuguesa 
e cativar os alunos para a 
escrita. 

Podem candidatar-se 
ao concurso todas os jo-
vens dos 10 aos 14 anos 
(5.º ao 9.º anos) das es-
colas do 2.º e 3.º ciclos 
do Distrito 1970.

O Concurso Literário do 
Rotary Club de Caldas 

das Taipas tem por ob-
jetivo incentivar a escri-
ta em língua portuguesa 
nas camadas mais jovens 
da população.

O tema a concurso é o 
lema do ano rotário “Seja 
um Presente para o Mun-
do”, na forma mais por-
tuguesa e de tratamento 
mais fácil para os alunos: 
“Sê um Presente para o 
Mundo”. Os textos pode-
rão ser na modalidade de 
prosa (conto) ou poesia.

1.º Concurso Literário
Rotary Club de Caldas
das Taipas

O Rotary Club de Sever do Vou-
ga cumpriu um objetivo há muito 
almejado e entregou uma ambu-
lância pré-hospitalar à Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Sever do Vouga. 
Para esse efeito, o Clube de Se-
ver do Vouga conseguiu a atri-
buição de um Subsídio Global da 
Rotary Foundation, caso inédito 
em Portugal. Estes Subsídios 
são os mais relevantes dentro da 
Rotary Foundation, patrocinando 
bolsas e projectos que se desti-
nem a apoiar áreas de destaque 
para o movimento. Para serem 
aprovados, os projectos devem 
ser sustentáveis, mensuráveis e 
dedicados à comunidade benefi -
ciada.

A cerimónia decorreu junto à 
Câmara Municipal de Sever do 

Vouga. Inseriu-se no dia da Visita 
Ofi cial do Governador do Distrito 
1970 ao Clube de Sever do Vou-
ga, um dia carregado de simbo-
lismo para o movimento rotário.

Em 2013 o Rotary Club de Se-
ver do Vouga apercebeu-se de 
uma falha existente no apoio à 
população em caso de emergên-
cia médica grave. As viaturas 
envelhecidas da corporação de 
bombeiros já não respondem 
às necessidades existentes e as 
grandes deslocações exigidas 
até aos serviços hospitalares 
mais próximos exigem novos e 
melhorados equipamentos. 

Convivendo com a população e 
com ela partilhando os seus pro-
blemas, os Rotários de Sever do 
Vouga fi zeram um levantamento 
da situação e, em colaboração 

com os bombeiros locais, con-
cluíram que uma parte signifi -
cativa da solução passaria pela 
aquisição de uma nova ambulân-
cia pré-hospitalar, devidamente 
equipada, para dar assistência 
médica durante a sua desloca-
ção e, com isso, salvar vidas.

A partir desse momento o Clu-
be Rotário de Sever do Vouga 
decidiu não parar enquanto não 
conseguir angariar os 60 mil 
euros necessários para a com-
pra da ambulância, através de 
contribuições de particulares, 
empresas, comerciantes e ór-
gãos autárquicos. O valor ainda 
não foi conseguido na totalidade 
mas o Clube entendeu antecipar 
a entrega, dada a urgência e a 
falta que o equipamento faz à 
população.

Bombeiros Voluntários
recebem ambulância do
Rotary Club de Sever do Vouga 

Através de Subsídio Global da Rotary Foundation 

António Vaz, Governador 
do Distrito 1970, lançou, em 
Dezembro, a Campanha Ali-
mentar e do Agasalho, uma 
iniciativa que mobilizou todos 
os clubes no sentido de pro-
porcionarem um Natal menos 
difícil a muitas famílias.

Sob o mote “Ninguém na 
nossa Comunidade está so-
zinho” foram criadas duas 
campanhas: a Campanha do 
Agasalho e a Campanha Ali-
mentar.

A Campanha do Agasalho 
representou um sonho do Go-
vernador e consistiu na reco-
lha de roupa, cobertores e ou-
tros agasalhos. A Campanha 
Alimentar teve como missão 
a recolha de bens para a en-
trega de cabazes de Natal. 

Os clubes do Distrito pro-
porcionaram assim um Natal 
com mais conforto a famílias 
carenciadas e instituições de 
apoio a idosos e crianças.

Distrito 1970 
lançou
Campanhas
Alimentar
e do Agasalho
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Rotary em Acção (R.A.) – O 
Rotaract Club de Vila Nova de 
Famalicão desde a entrada em 
vigor do novo Regulamento de 
Candidatura a Projetos de Apoio 
à Fundação Rotária Portuguesa 
(FRP) candidatou 8 projetos, 
6 dos quais foram aprovados e 
posteriormente concretizados. 
Que balanço faz da catividade 
do clube nesta área?

Cristiana Silva (C.S.) – O ba-
lanço é imensamente positivo. 
O apoio da FRP tem sido funda-
mental, é a base de muitos dos 
nossos projetos. Efetivamente 
este é o 8 projeto que candidata-
mos em nome do Rotaract Club 
V.N. Famalicão, mas já temos 
vindo a efetuar candidaturas an-
teriores apresentadas pelo nosso 
clube patrocinador, o Rotary Club 
Vila Nova de Famalicão. Esses 
projetos foram todos concluídos 
com sucesso, nomeadamente 
os que não foram inicialmente 
aprovados. Um deles que se re-
feria à doação de alimentos a 
famílias carenciadas não o foi na 
primeira fase, tendo sido poste-
riormente aprovado  na segunda. 
O outro projeto correspondente a 
uma doação de bolsa de estudo, 
apesar de ter todas as condições 
para ser aprovado, tendo em 
conta que no mês de Setembro 
2015 efetuamos duas candida-
turas, tivemos de escolher uma. 
Contudo, o projeto foi igualmen-
te concluído com sucesso. Frisa-
mos a importância do apoio da 
FRP que além do valor monetário 
nos incentiva acreditar nos nos-
sos sonhos.

R.A. – Recentemente concluí-
ram o projeto “Equipar sala pe-
dagógica e de brinquedos – Co-
missão de Proteção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) de Vila Nova 
de Famalicão”. Como decorreu 
este projeto?

C.S. – O projeto decorreu em 
consonância com as nossas me-
lhores expetativas uma vez que 
foi concluído em menos de 4 me-
ses. O projeto requeria da nossa 
parte muita atenção na escolha 
dos equipamentos por se tratar 
de crianças com idades e neces-
sidades específi cas. O primeiro 

passo foi elaborar em conjunto 
com as técnicas da CPCJ uma 
lista dos bens necessários as-
sim como os mais aconselha-
dos. O nosso principal objetivo 
foi proporcionar um local onde 
as crianças gostassem de estar 
e estivessem motivadas. Foram 
meses de trabalho e é com um 
enorme orgulho que fi nalizamos 
este projeto e inauguramos a 
sala onde muitas crianças sorri-
ram! 

R.A. – Para concretizar o pro-
jeto fi zeram algumas parcerias? 
Se sim, quem são os parceiros?

C.S. – A única parceria efetiva 
foi com a FRP. O objetivo só se 
tornou possível de concretizar 
porque desenvolvemos ativida-
des de angariação de fundos. 
Assim, organizamos um jantar 
em prol da CPCJ, no qual su-
peramos as expetativas, além 
das 70 pessoas que estiveram 
presentes nesse encontro mui-
tos foram os que se juntaram a 
nós e contribuíram para a causa. 
Canalizamos as nossas vendas 
natalícias, frascos decorados 
e bolachas, para este projeto e 
mais uma vez a recetividade foi 
fantástica. Foi desta forma que 
conseguimos angariar os fundos 
necessários para equipar a sala. 
Agradecemos a todos os compa-
nheiros e amigos que se junta-

ram a nós e à nossa causa. Tal 
como Paul Harris dizia: “A maior 
das conquistas é o resultado do 
esforço mútuo do coração, da 
mente e das mãos, trabalhando 
em perfeita harmonia”. 

R.A. – A sala em causa está 
vocacionada para receber crian-
ças e jovens que tenham de ter 
apoio da instituição. O que é que 
podem ali encontrar. Que tipo de 
atividades podem fazer?

C.S. – A sala está devidamen-
te equipada com tudo o que é 
necessário para brincarem e 
também apreenderem. Podía-
mos apenas equipar com o bá-
sico para proporcionar conforto, 
mas achamos que devíamos ir 
mais longe e decidimos equipar 
a sala por completo, desde as 
mesas, televisão, livros, brinque-
dos, dvd´s, jogos didáticos, con-
sola e respetivos jogos, quadros, 
tapetes, entre outros. Ao prepa-
rar uma sala lúdico-pedagógi-
ca proporcionamos um espaço 
mais informal, de brincadeira e 
aprendizagem, e, em simultâneo, 
de grande ajuda para os técni-
cos, que poderão avaliar mais 
facilmente a condição atual das 
crianças. 

R.A. – Como surgiu esta ideia? 
Como acolheu a CPCJ de Vila 
Nova de Famalicão esta vossa 
pretensão?

C.S. – Em Agosto de 2015, vi-
sitamos a CPCJ com o objetivo 
de doar chocolates às crianças 
acompanhadas nesta institui-
ção. Na altura estávamos com 
um projeto de venda de choco-
lates para apoiar um aluno de 
excelência do nosso concelho. 
Alguns companheiros decidiram 
cooperar abdicando do chocola-
te e assim achamos por bem ale-
grar estes meninos. Nessa visita 
Elsa Rocha, presidente da CPCJ, 
gentilmente apresentou-nos as 
novas instalações, que são uma 
mais-valia para a comissão. Na 
visita, estivemos na sala onde 
permanecem as crianças, quer 

no decorrer do seu atendimen-
to, quer enquanto os pais estão 
a ser entrevistados. Esta sala é 
airosa, mas não tinha equipa-
mentos nem brinquedos à dis-
posição das crianças, ou seja, 
não cativava a criança. Quando 
terminamos a visita, a decisão 
foi unanime: este seria o nosso 
próximo projeto.

A equipa da CPCJ acolheu esta 
ideia da melhor maneira, uma 
vez que além de alegrar as crian-
ças é igualmente uma mais-valia 
para as técnicas. Temos acom-
panhado o trabalho desenvolvido 
por esta comissão e o trabalho 
destas técnicas é de enaltecer, 
dai ser uma enorme satisfação 
contribuir para a melhoria do 
bem-estar das crianças ali acom-
panhadas.

R.A. – O Rotaract Club de 
Vila Nova de Famalicão tem-se 
mostrado sempre muito ativo. 
Com o aproximar da 1.ª fase 
de 2016 (Fevereiro) para candi-
datura de projetos de apoio da 
FRP, o clube pensa candidatar 
algum projeto?

C.S. – Sim é nossa intenção vol-
tar a candidatar um projeto. Es-
tamos atentos à comunidade em 
que estamos inseridos e às la-
cunas existentes. Sabemos que 
a nossa ajuda pode ser uma gota 
na imensidão das necessidades, 
mas acreditamos que podemos 
fazer a diferença! A FRP mostra-
nos que não estamos sozinhos 
na angariação de fundos… São 
sem dúvida um grande apoio em 
todas as nossas grandes doa-
ções. E como em Rotary não se 
agradece retribui-se, faremos jus 
ao lema deste ano e seremos um 
presente para o mundo!

Rotaract Club de Vila Nova de
Famalicão equipou sala da CPCJ 

Clube de jovens com experiência na realização de projectos de apoio da Fundação Rotária Portuguesa (FRP) o 
Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão concluiu, recentemente, o apetrechamento de uma sala na Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Vila Nova de Famalicão. Neste sentido, “Rotary em Acçao” falou 
com Cristiana Silva, presidente do Rotaract Club  de Vila Nova de Famalicão, no presente ano rotário, que nos 
conta como os jovens contribuíram para o bem estar das crianças que têm de permanecer naquela instituição.

Rosana Diaz, (representante Distrital de Rotaract D1970 AR2015/2016), 
Cristiana Silva, (presidente do Rotaract Club V.N. Famalicão), Teresa Mayer 
(presidente da FRP), Elsa Rocha (presidente da CPCJ), Ademar Carvalho (ad-
junto da presidência para a área da Acão Social, em representação da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão).

Inauguração de sala lúdico-pedagógica na Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) de Vila Nova de Famalicão.

Sala equipada pelo Rotaract Club de 
Vila Nova de Famalicão, projeto em 
parceria com a Fundação Rotária 
Portuguesa.

Teresa Mayer a propósito 
desta iniciativa do Rotaract 
Club de Vila Nova de Fama-
licão sublinhou que é im-
portante que os «grupos de 
Rotaract apresentem mais 
projetos e colaborem com 
mais assiduidade. Acredito 
no empenho dos jovens e 
nas suas capacidades».

A presidente do Conselho 
de Administração da Fun-
dação Rotária Portuguesa 
acrescentou ainda que a 
«FRP quer que os jovens co-
laborem com projetos, com 
novas ideias e está disposta 
a colaborar mais ativamente. 
Os jovens constituem o futu-
ro do movimento. Devemos 
apoiá-los e encorajá-los na 
caminhada solidária de “dar 
de si antes de pensar em si”».

A Fundação Rotária Por-
tuguesa (FRP) desempenha 
um papel fundamental no 
apoio aos clubes rotários 
portugueses na execução 
das ações de serviço à co-
munidade. Anualmente são 
dezenas de projetos que 
se enquadram nas Ênfases 
presidenciais os quais são 
apoiados com fundos até 
40% conforme Edital defi ni-
do pelos Governadores dos 
dois Distritos. Os clubes 
mais jovens também de-
vem participar junto com a 
FRP no desenvolvimento de 
projetos e é isso que efeti-
vamente fazemos todos os 
anos e cada vez mais! Des-
de 2011 até à presente data 
a FRP já atribuiu 7 519,37€ 
de fundos a projetos do nos-
so País. Falamos de proje-
tos realizados pelos clubes 
mas também pelas Repre-
sentadorias Distritais. Subli-
nho que neste valor não se 
incluem os projetos efetua-
dos em parceria com clubes 
Rotários, os quais também 
decorrem com frequência, 
para alegria e benefício do 
nosso movimento.

Esta parceria com a FRP 
deve ser permanentemente 
renovada em todos os anos 
rotários, com participação 
nos dois períodos de can-
didaturas a projetos que 
acontecem anualmente. 
Lembro a todos os nossos 
Rotaractistas que durante 
o mês de Fevereiro encon-
tra-se aberto o período para 
candidaturas e apelo à par-
ticipação dos clubes. Em 
parceria poderemos servir 
melhor as nossas comuni-
dades e alcançar voos mais 
altos. Lembrem-se, que jun-
tos seremos a mudança que 
queremos ver no Rotaract e 
nas nossas comunidades. 
Encontro-me completamen-
te ao vosso dispor para vos 
ajudar a realizar todos os 
vossos sonhos.

A Fundação Rotária Portu-
guesa também, por isso o 
nosso Muito Obrigada!

Teresa Mayer
Presidente do Conselho
de Administração
da Fundação
Rotária Portuguesa

Os clubes de jovens 
são o futuro
do movimento

Rosana Diaz
Representante Distrital
de Rotaract
D1970 AR2015/2016

A Fundação Rotária 
Portuguesa e os 
clubes de Rotaract
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Rotary Clube
de Lisboa foi
o 1.º clube a
ser fundado 
No dia 23 de Janeiro realizou-

se no Hotel Tivoli, em Lisboa, 
o almoço festivo de comemo-
ração do 90.º aniversário do 
Rotary Club de Lisboa e dos 90 
anos do movimento rotário em 
Portugal, uma vez que este foi 
o primeiro clube a ser fundado 
em Portugal.

Na cerimónia, presidida pelo 
past-Presidente do clube, An-
tónio Emílio Pires (o presidente, 
Bruno Vicente, não pôde com-
parecer por motivos de saúde) 
estiveram presentes o Gover-
nador do Distrito 1960, Miguel 
Real Mendes, vários elementos 
em representação de 20 clubes 
rotários e também os netos do 
primeiro presidente e fundador 
do Rotary Club de Lisboa, Boa-
ventura Mendes de Almeida.

Após a abertura da reunião e 
da tradicional saudação às ban-
deiras, foram emblemados dois 
novos sócios: José dos Santos 
Antunes Ferreira e Tiago João 
Alvarez de Antunes Ferreira. 
Seguiu-se a homenagem a An-
tónio Aires Gonçalves que foi 
distinguido como sócio hono-
rário, tendo também proferido 
uma palestra sobre o clube e 
de homenagem aos seus fun-
dadores. 

Uma tarde de alegre convívio 
e companheirismo entre todos 
os presentes, com um momen-
to musical protagonizado pelo 
fadista António Pinto Basto, fa-
miliar de Guilherme Pinto Basto, 
um dos fundadores do Rotary 
Club de Lisboa.

Convívio reuniu
no Porto rotários
de todo o país
António Vaz, Governador do 

Distrito 1970, organizou um 
encontro de rotários de todo o 
país na comemoração do 90.º 
aniversário do Rotary em Portu-
gal. O convívio decorreu no Ho-
tel Intercontinental do Porto e 
contou com a presença de mais 
de 120 pessoas e 30 clubes re-
presentados, com destaque 
para a presença de membros 

do clube francês, Saint Louis 
Huningue, do Distrito 1680.

Durante as comemorações fo-
ram proferidos três discursos. O 
past-Governador António Goes 
Madeira deu o testemunho do 
seu clube, Viseu, o 2.º clube 
mais antigo do Distrito. David 
Ribeiro, do Rotary Club do Porto 
(o mais antigo do Distrito), resu-
miu a história dos 90 anos do 
Rotary e os períodos adversos 
que atravessou: “Circunscrever 
as origens do movimento ro-
tário em Portugal ao punhado 
de anos que medeiam entre 
‘regimes’ parece tempo ade-
quado quando se tem a certeza 
de que, clarifi cados propósitos 
e dissipadas desconfi anças, 
estamos perante a defesa e a 
prática de princípios de elevado 
valor social e, por isso, eternos”.

O Governador do Distrito 1970 
foi à raiz do movimento, na ida-
de e nos princípios: “Estamos 
a lembrar o grupo de Homens 
que, há 90 anos, se associava 
sob o lema de Paul Harris – Dar 
de Si Antes de Pensar em Si – 
e deram forma ao Movimento 
Rotário em Portugal. Muitos 
de nós não tivemos o prazer 
de conhecer estes valentes ho-
mens que contra tudo e todos 
ergueram e mantiveram este 
movimento. Outros, aqui pre-
sentes, conhecem muito desta 
linda história, por isso, nesta 
celebração vivemos da sua 
generosidade e brindamos a 
continuidade deste espírito que 
une os rotários do mundo. Uma 
fi losofi a de vida, de entrega, so-
lidariedade e alegria”.

António Vaz lembrou ainda um 
dos seus objetivos para este 
ano rotário: “Temos mais de 
90 razões para reunirmos hoje. 
A ideia nasceu de um sonho, 
conseguir um presente para o 
Distrito e para Portugal durante 
este ano. Reunindo 90 clubes, 
90 empresas que apoiam e en-
tendem os nossos valores, com 
90 profi ssionais representados 
pelos mais elevados valores da 
ética e o respeito. Conseguir 
que, entre todos, juntos, lutando 
pela mesma causa, reunamos 
90 Paul Harris até ao fi nal do 
Ano Rotário. Hoje damos o pri-
meiro passo”.

Rotários comemoraram
90.º aniversário do Rotary em Portugal

Antes do convívio, no Porto, a tradicional saudação às bandeiras, a assinalar os 90 anos do Rotary em Portugal

Dupla comemoração em Lisboa: 90 anos de Rotary em Portugal e da fundação do Rotary Club de Lisboa


